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P ROLOGO

DO T RA D Ü C T O R.

Ê e s t ê  ô primeiro ensaio doâ 
meus poucos estudos. Não passão 
ainda {lestas duas línguas, que te­
nho próeurado saber, quanto ca­
be em minha idade, iniciando-me 
nas regras da gfammatica, lendo, 
e copiando osauctofes, que as tem 
escripíô com mais purezâ , €spe  ̂
cialm-eníe a materna â que me te­
nho applicado com maior curiosi­
dade, e interesse. Tenho tão bem 
cotejado com o original algumas 
das -rraducçÒes, de que sei que ha 
um formigueiro , e não é preciso 
saber muito a fundo as duas Íin­
guas para taxar de incorrectâs , e 
de insuficientes a maior -parte das 
que por ahi vogao, Iníieis ao ori* 
ginal são tão viciadas na d k$ o , 
que se hovesse um tribunal inves­
tido do poder de castigar erros de.
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grammatica , inintelíigenuas do 
texto, e ultrages feitos á nossa 
boa Iingua, condemnaria a desap- 
parecercm do público um tropel 
desses escriptos, que só servem de 
ensinar gaIJicismos, e barbarismos, 
e depravarem a pureza da nossa 
linguagem 110 espirito dos princi­
piantes, que se não servem dotros 
exemplares.

Posso-me lisongear de que evitei 
nesta -rainha primeira traducção 
grande parte dos vicios , que me 
tem dado a conhecer nas òtras, 
aquelles sobre tudo , que nascem 
duma inteira ignorancia dogenio, 
e idiotismos proprios decada-uma 
das linguas. Quanto aos que pro- 

. vem de nao ter ainda assaz conhe­
cido as graças , ebeliezas daminha 
lingua , por nao ter tempo ainda 
em tão curtai dade de ter adquirido 
esse gosto verdadeiramente Portu- 
guez, muitos des?e genero de for­
ja me-hao-de ter escapado,, e só

• ,eo.m 0 te^ipo os poderei vir a co­



nhecer, e emendar , trabalhando 
por dar ao publico amostras do 
meu adiantamento.

Dando assim conta dos m< iis 
princípios dc grammatica, é de 
crer, que a tenha estudado já em 
todas as' suas parles,'e tenha pro­
curado ser exacto na prática duma, 
que rrtais se-desattende , e se-dc- 
sestima. E achando erros nos mes­
tres , que tem dado lecçóes de or- 
thographia, abusos, descuidos, e 
variedades nos livros , e nos ma- 
nuscriptos, pouco a pouco me te­
nho formado um systema de que 
para adquirir o habito, vou todos 
os dias fazendo uso, e de que de­
vo prevenir os curiosos, e littera- 
tos ,. que notarem mais esta novi­
dade entre tantos modos de es­
crever , e a acharem á primeira vis­
ta incoherentè , e inintelligivel. 
Nao se póde expòr aqui o plano 
desta nova orthographia ; é urra 
diyída , que contraho com o pú­
blico j : e que me obrigo a satisfa­



zer, quando rae nao falleça tem­
po , e saude.

Sei porenôino, q«e amais in­
teressante de to4ai? ss siencias é 
a dos costumes; em apologos, e 
novellas o tenho aprendido ; são 
as unicas lecçóes, que por hora 
ffle é possivel ter 5 nao mettendo 
em conta os exemplos que no tra­
to commum , e civil dos homens 
se-encontrao todos os dias, e que 
«ao para todas as idades um mes­
tre vivo, c constante de vicios, e 
virtudes. Das poucas novellas, que 
•tenho lido , em que seus auctores 
se-propo?m dar-nos modellos d? 
lieroicas virtudes, nenhuma é tão 
c-apaz de instruir, e de tocar co­
mo esta. O Alutuno da Natureza 
aao tem crimes; suqs vimidessim- 
pleces, einnatas tem lutar con­
tra os vicios, e prevaricado do 
século ; e era cada trance em  que 
seu coração estremece dei^rror á 
vista dos crimes, encontra tik 
sociedade, m  dá lec^Óes de gr&*
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tidão, de generosidade, de bene- 
íicencia, de humanidade, de amor 
f ilia l, e da patria. Se os filhos do 
Mundo fossem como o Alumno da 
Natureza, limpa estaria a face da 
terra de crimes, eatrentados; mas 
os filhos do Mundo carecem de 
lecçóes da Natureza, e nenhum de 
seus alumnos lhas dá melhores do 
que o selvagem creado nos bosques 
da Dalecarlia, e sacrificado na mi­
na de Coperberit. Se dos filhos do 
Mundo elle fizer alumnos da na­
tureza , está preenchido o fim pa­
ra que foi composta; e suas lecçoes 
promulgadas em Portuguez apro­
veitarão aos meus nacionaes, a 
quem dedico a instruçção , e fru- 
cto deste meu primeiro trabalho.
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0 A L U M N O
DA

N A T U R E Z A  

MINA DE COPERBE.UT,

CONTO M 0R/1L,

U m  filho de amor foi abando- 
vnado quasi á nascença nas vastas 
selvas da Dalecarlia; a femeadum 
urso branco, que tinha perdido os 
filhos, o creou com o seu leite, 
até que podesse viver de lande, e 
fructos sylvestres; mas este bruto 
feroz não foi .tão feliz como a lo­
ba de»Romulo ; não deu de ma­
mar nem a ura R e i, nem a um 
Conquistador, mas simplesmente 
a ura Philosòpho.



( * )
Favoravel acaso lhe fez trespas­

sar na idade de vinte annos a im- 
mensa barreira, que o separava da 
sociedade: tal é a historia de seus 
pensamentos, quando pela primei­
ra vez avistou homens; crão phi- 

; idéas , porem co~
i estilo não o era , temos de 

o interpretar.
«Em quanto permaneci nami- 

n  nha primeira patria entendi ser 
j> o unico da minha espece; por- 
99 que cm nada me assemelhava a 
j 9 nenhum dos entes com quem vi- 

via nos bosques. E quantà'nao 
99 fugmenta: o meu jubíb eora <y 
99 meu sobresaltò! Vejoètros « r 
99 mesmo, multiplica-se a lin h a  
99 existtncia,, ,c wais beJla 
99 antolha a nwreat ,-dcspois que 
9,9 não sou j í  o unico d!igno de a 
u  admirar; Porqift? imeíariliia « -  
93 tes enteg, que se-m^asfisielhão, 
9f fazem crear mimr ornais tí* 
m . vo .intfresfê ? Mcp^olhos’ 4® Mb 
99 bito se-ànimão i- à im ite  sc-áe*
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» senrugà, o coração palpita, sin- 
j) to-rae apreciar a sua virtude, 
» e que eu mesmo não posso 
j> feliz sem elles... —  Mas que 
j> novo objecto é este , que meus 
» olhos não tinhão ainda encontra-i 

do? É por ventura de natilrezá 
j) soperior á minha ? Qpe pçlle 
>5 tão fresca ! Que estatura tão 
3) delicada! Que olhar tão maviot 

so ! Incognito movimento rne 
jí ftz estremecer; rapida chainraá 
3> rae gira pelas vèas ; dès f c e  
33 momento é que eu sinto todo 
ff o valor da minha existencia..» 
33 Quem é pois este ente assomt 
33 broso , que meus olhos se liaq 
33 fartao de vei- ? Sinto-me mais 
3) forte do que e lle ..,. Não, el- 
3» ]e é mais forté do que eu, por- 
»  que não terei poder de lhe resis* 
3) t ir .... cheguemo-íios, prostren 
3? mo-nos a seus pés j se for m  
3>, ,deus, ha-dé receber minha k a  
39 ríienagem; se for meu igual.. * 
33 melhor m<U a ha-de receber.



» Que prazer terei em viver sojeí  ̂
a  to á sua le i; em viver com el- 
» le , em viver só para e llc?»

Ao primeiro passo do selvagem 
estremeceu a moça Sueca, e por 

uma fuga rapida ev:tou os disvel- 
los deste novo idolatra; comtudo 
tempo tinha tido de o contem­
plar a seu sabor, e nao lhe havia 
desagradado; o talhe do Dalecar- 
íiano era tão esvelto como o seu, 
buço ainda raro lhe assombrava a 
barba, e lhe trahia a 'idade, a mes­
ma còr de ferocidade que ella di­
visava em suas feiçòes, as fazia 
realçar; sentia que estc'animaJ sin­
gular podia ser domesticado, enão 
sei que instincto llre fazia desejar 
que ella, e ninguém mais o domes- ‘ 
ticasse. Os dois irmãos desta Sue­
ca tão curiosos como ella, porem 
menos tímidos ficarão par-a aclá- 
n t  rSú singular aventura;' no err- 
tanto ‘0 moço habitador dos bo§- 
quefc persuadido , que havia dêsâ- 
gradado á formosa estrarfgáfa* ,
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alguns momentos pareceu sobmer- 
so em estúpido abatimento ; mas 
não lhe agitando já os sentidos .a 
presença deste objecto encantador, 
rornou a si, e o amante tornou a 
ser Philosoplio.

u  Meu coração , dizia elle 
33 comsigo mesmo , é para mim 
33 um problema enexplicavel; bem 
» sinto, que alguma coisa devo á 
a  ursa que me creou com o seu 
55 leite, mas tem este sentimento 
) j menos atrracrivo, e força, que 
u o que mefaz propender para os 
35 entes, que se-me-assemelhao.— 
» Que nao sei eu , se elles forao 
35 os meus bemfeitores antes que 
33 eu podesse conhecer-me ? A fe* 
33 ra feroz., que me creou , nao 
33 foi quem me deu a vida, por- 
35 que suas inclinações sao porex- 
33 tremo contrarias ás minhas;sem- 
33 pre tremi, quando a vi deslace- 
33 rar as entranhas palpitantes des- 
33 tas rh:nass que lhe saciavão a 
33 fome j sem lhe mitigarem a vo-



( « )
» facidade; nunca extingui a sede 
» com beber o sangue dos animaes-,
»  náo obstante tenho vivido , e 
» sinto-me era estado de derramar 
>5 o meu por comprazer com o 

objecro, queme captiva, eque 
j? sc-me-esquiva.— Sim, tudo me 
v  reconduz para estas novas ame* 
w tades de mim mesmo , que! nao 
»  poderia ser que estes entes, que , 
3) eu tanto prezo, tenhão tomado 

para chegar á minha mata o 
)» mesmo caminho, que* eu tomei 
í)  para sair delia ? Se acreditar suas 
íí feições ...se  meu coração me 

não engana...  Ó natureza ? reâ  
liza meus desejos, fazecomque 

» descubra aqui, os que mederao 
»  a vida! certo que me hão-de-a** 
» mar, pois que uma ursa me a-

No enta nto os Suecos se-apro; 
ximíivão insensivelmente, e seda- 
vao mutua parte de sua surpreza; 
estavão táo maravilhados de verem 
meditar tira selvagem, quanto esré



o èátãva de ver faliar homens in* 
telligenres.

À sympáthia do natural en- 
rre homens obra pouco a pouco; 
discirnirSo , que o Selvagem nao 
tinha de feroz mais do que o a r, 
eas peiles grosseiras, de que estava 
revestido, e os dois irmãos o con­
duzido parte por vontade, parte 
á força a sua casa , para examina­
rem devagar , porque mecanismo 
podia pensar um macaco.

Não tardou muito que o ani- 
maí meditativo se»afteesse aos cos­
tumes dê ãeus novos concidadãos; 
aprendeü a comer dos fruetos, cu­
jas sementes elle mesmo” havia se­
meado; sua garganta foi-se amol­
dando ás inflexões da lingua Es­
candinava; sentiu, que òtros nós 
alem dasympathia podiáo associal-o 
a ífeuá iguaes, e já se-applaudia 
de conhecer osoblime instinctoda 
amizâde -, quandó os Suecos não sê- 
applaudiàü a inda raais do que de

( 7 )



terem domesticado ura lindo ma» 
caco.

A bella Waldemar irmãados 
generosos hospedes do Dalercalia- 
no não vivia cómelles, com tudo 
sua alma habitava sempre com o 
selvagem; todos os dias vinha exa­
minar a gradação de seus conheci* 
mentos; imaginava ella enrique­
cer-se com as luzes, que elle ad­
quiria ; participava igualmente da 
homanidade dos mestres, edo re* 
conhecimento do alumno; algumas 
vezes seus olhos se encontravão, 
e esquecidos de toda a natureza 
nada mais vião do que a si sós: 
quando Waldemar tornava a si, pa* 
recia agastada de a terem encarada 
tanto tempo, mas agastava-se ain* 
da mais, quando o Selvagem nao 
olhava para e lla .,

Tudo o que o Dalecarliáno 
v ia, tudp quanto ouvia erão para 
elle òtros tantos phenomenos: a 
certos dspeitos asâemelhâva-se ao 
homem j que veria a luz no mo*
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mento da sua creaçao, e que du­
vidaria daexistencia de tudo quan­
to via, pela razão de que o via pe­
la primeira vez. Cerro dia que pas­
seava por um valle retirado pensan­
do no que tinha sido vinre annos, 
e no que então era, e olhando to­
da a sua mocidade como um sonho 
funesto , de que por fortuna sua 
havia acordado, de repente pene­
trarão seus ouvidos brados durn 
desgraçado, que estavão assassinan­
do para o despojarem— um anno 
despois forão apanhados estes sal­
teadores, e em tratos se-justificárão 
por vãos sophismas: elles se*arro- 
gavão o direito de emendar a des­
igualdade physica, que ha enrre os 
homens, e sostentavão, que a lei 
do mais forte era a primeira lei 
da natureza, como Mac h ia velo o 
ensinou aos reis, e Hobbes ao ge- 
nerohoma no.

Se o Dalecarliano tivesse ou­
vido dissertar estes malvados, teria 
ficado bem aturdido de que tou«

B
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vesse entre os homens duas espe- 
ces de moral; mas no momento, 
em que ouviu a victiçia debater- 
se contra seus assassinos, nem se­
quer se-iembra de raciocinar; ou­
vir gemer um infeliz , e voar a 
seu soccorro foi para elie obra do 
mesmo instante: coáitudo chegou 
já tarde para atalhar o crime; quan­
do appareceu , os assassinos esta- 
vao já de fugida, e a victima sa­
crificada. A homanidadeihearran- 
ca então um sospiro; barbaros! 
diz elle comsigo mesruo, merecião 
ter a.mesma màe , que eu tive. 
Tremulo se*chega ao corpo ensan­
güentado , que ainda palpitava en­
volto em pó: elle vè . ..  que es­
pectáculo para um coração tão no­
vo, e que nao estava ainda impe- 
dernido peia felicidade ! vè que o 
mal fadado, que vinhão de assas­
sinar, era um dos seus bemfeito- 
res, o irmão da gentil Waldemar; 
precipita-se sobre osèo de seu ami­
go , procura estancar o sangue,
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que ainda escorre da ferida; e unin­
do sua boca cora a delle, parece es­
perar-lhe o .ultimo arranco para 
embaraçar que se-exhale : inúteis 
forão todos os recursos da sua ter­
nura , o Sueco expirou, e o que 
verteu mais amargura no coração 
de seu amigo , expirou sem o re­
conhecer.

No entanto o Selvagem cora 
o furor nos olhos, e a desespera­
rão no peito , devorava junto do 
cadaver de seu amigo todo o fel 
de suas reflexões « não me lem- 
5» bro de ter visto, dizia elle, na 
j) minha antiga morada, que um 
a  urso deslacerasse um urso , ou 
)> que a danta devoras^ òtra dan- 
»  ta ; o animal o mais feroz res- 
»  peitava o seu semelhante, eain- 
39 da que para prover a sua sobsis- 
39 tencia deixasse o covil para 
39 atacar òtros aniinaes, não seen- 
39 carniçava contra uma preza inu- 
39 t i l,  e seu furor ficava saciado,

B 2
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» quando a fome estava satisfei-

Rariocinava ainda , quando 
uma tropa de homens singularmen­
te vestidos sechegão a elle; o Sel­
vagem philosopho deu-se pressa 
em fu g ir , imaginando ver novos 
assassinos. Não se-enganava; erão 
aguazis encarregados pelo estado 
de vigiarem na segurança publi­
ca. Como andavão mal pagos-, en- 
tendião-se com os Salteadores pa­
ra não os perseguirem sem terem 
perpetrado o crime; o publico, e 
os ladrões estarão satisfeitos por 
igual ; só o viajante era victima 
desta composição, mas de ordiná­
rio matavão-no para senão poder 
quexar.

O preboste destes aguazis, 
que de longe avistou um corpo mor­
to , e a seus pés um desconhecido, 
não teve a menor duvida da vera­
cidade do soccesso ; porem como 
tinha talento, nada deu a eatender, 
cquiz fazer valer perante o Sena­

( n )
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do de Stocholmo o merecimento 
dasuavigilancia, prendendo como 
matador o estrangeiro, cujo crime 
era ser homano, quando só se-tra­
tava de ser prudente.

O Dalecarliano maneatado, e 
levado á presença de seus juizes, 
como ainda lhe custava explicar- 
se em èueco , defendeu-se mal; 
porem menos ainda lhe per.toárão 
o responder ás perguntas com to­
da a confiança da innocencia op- 
primida *, e bem que não houves­
sem contra elle mais do que pre- 
sumpçoes, foi condemnado quasi 
unanimemente a passar o resto da 
vida na mina de Coperberit. O 
Selvagem que no corrente de seu 
processo não tinha cuidado em do- 
brar os juizes, mas em os illus- 
trar, á vista da sentença, que la­
vrarão , não os amaldiçoou, con­
tentou-se com os lastimar.

Indo para o lugar de seu ca- 
ptiveiro murmurava comsigo mes­
mo : » A homanidade não é um



« phantasma, pois que ella é afé 
j) conhecida dos que a oíFendem a 
j) meu respeito! . . .  Mas se eu ti- 

vesse podido salvar a,vida ao 
» meu bemfeiror! . , .  Mas se eu 
»  fosse innocente aos ollios de 
» Waldemar! » . . .

Não esteve muito tempo no 
tumulo, que lhe servia de cárcere 
sem rcsentir todo o azedume da sua 
sorte; o aspecto sempre uniforme 
dos objecros os mais hediondos, 
a luz, de que elle apenas gozava 
a favor duma alampada sepulcral, 
mais que tudo a idéa de passar no 
conceito de Waldemarpelo assas­
sino de seu irmão , lhe atormen­
tava o espirito, e o entregava aos 
accessos da mais negra melancolia; 
a imaginação lhe retratava de conti­
nuo a horrorosa prespectiva de seus 
infortúnios; e fatigado em fim de 
declamar contra a injustiça dos 
homens, dexou-se levar da tentação 
de os imitar. Um dia, que fingia 
dormir num monte de lodo, efa-

(14)
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xina, que lhe servia de cama, re­
volveu em seu espirito estes sinis­
tros pensamentos: « Eu nasci Ji- 
j j  v re , e o crime de meus jui- 
>9 zes nao pode esbulhar-me do 
99 privilegio da minha natureza; 
99 posso pois recobrar pela violen- 
» cia um bem , cjue a violência 
99 me arrebatou : tentemos fran- 

quearointervalloimmenso, que 
m me separa da luz ; e já que a 
» morte de tudo o que me cérca, 
»  pode só abrir-me os caminhos 
« para a liberdade, sacrifiquemos 
>» nossa existencia para dispor de 
» tocas as que me são importu- 
v  nas. Se morrer, nada perdi; e 
»  se fizer morrer todos oscompa- 
55 nheiros de meu opprobrio, ficão 
» livres, e eu igualmente. »> 

Estes transportes de furor co- 
meçavao a fermentar na alma do 
Selvagem ; já elle media com os 
olhos os instrumentos, qüe havião- 
de-fazer passar seus companheiros 
dos braços do sqmno para os dá



( I  <)
morte, quando elle ouviu dois dos 
seus visinhos, que tramava o entre 
si a mesma conspiração, e que se-

rpunhao na noite seguinte dego- 
todos os habitantes da mina pa­
ra anichilar dum golpe os tyran- 

nos, e as victimas da tyrannia. ..  
O Selvagem espantado, econfun- 
111 ' ’ para òtro lado a

jí  nha existencia, diz elle comsi* 
»  gomesmo, pode importunar os 
í j meus semelhantes, como adel- 
» les me importuna a mim; don- 

de me viria pois o direito de 
dispòr da sua sorte ? Se o podes- 

» se ter, caber-me-hia como a todo 
»  ogenero homano, e então opo- 

der de se destruir mutuamente 
v  seria uma lei da natureza: não, 
»  não,Deus não caie assim em con- 

tradicção comsigo mesmo; não 
faz sobsistir juntas a discórdia, 

» e a harmonia. Não percamos o 
J9 unico bem, que me resta, a in- 
m nocencia, e a paz do coração.

reflexdes <c M i-
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»  Toda a felicidade do mundo se 
v  anichila diante dura remor' 
» so »

Entretanto que o Dalecarliano 
sostentava esta luta dos restos da 
sua virtude contra odilir io  da sua 
imaginação , a linda Waldemar 
nao estava nem mais afortunada, 
nem mais tranquilla; a imagem do 
irmão assassinado pelo amante lar­
go tempo a tinha perseguido pe­
los desertos que eíla habitava: de 
continuo se exprobrava ter acolhi­
do era seu sèo um monstro , que
o tinha rasgado ; se o seu nome 
sfe pronunciava diante delia, a per­
turbação lhe alterava pouco a pou­
co as feições , e toda a sua alma 
se-pintava nos olhos; invocava a 
vingança celeste contra os ingra­
tos j attestava as cinzas de seu ir­
mão ; odiava com furor o assas­
s ino... amava-o ainda, e-paracu­
mula de horror nem a si mesmo o 
podia dissimular. Um anno intei­
ro durou este estado de violência.



( i S )

A sensivel Waldemar ralada inte­
riormente pela raagua, que a devo­
rava , a passos lentos caminhava 
para a sepultura. O aborrecimento 
da vida lhe tinha murchado asro- 
zas de seu rosto , e enrugado as 
faces; o mundo inteiro havia mor­
rido para ella; mas a paxao vivia 
ainda em seu coração. Inesperada­
mente sabe, que estão descobertos 
os verdadeiros assassinos de seu ir­
mão, e que seu amante calumnia- 
do por traidores , e condem nado 
por tyrannospaga nas fúnebres ca­
vernas de Coperberit o crime de 
ter sido homano sem prudência, e 
generoso sem baxeza.

Com esta nova começão os 
olftosde Walderaara cintüíar faiŝ - 
cas de alegria , e todas as facul­
dades de sua alma recobrarão ener­
gia.

» Em fim , exclamou ella, nao 
n  me enganava o coração, eo ín- 
»  feliz é digno de mim ...  Mas 
.» sou eu digna delle ? eu que o



» condemnei sem o ouvir, eu que 
»  nao oppuz as luzes da minha 
»  ternura aos sophismas de seus 

accusadores, eu que me arrojei 
»  a julgar o Aiumno da Narure- 
j > za capaz dum fratricidio? » 

Estado tao violento nao podia 
ter duração: Waldemar, que an­
tes queria expor-se ás exprobaçoes 
do amante que ter de as temer mui­
to tempo , de subito tomou a re­
solução de o ir buscar á profunda 
prizão, em que estava encarcera­
do; a ninguém mais communicou 
seu projecto; ter-lhe-hião opposto 
a decencia, e ella nada mais que­
reria consultar que sua virtude.

Em tanto que Waldemar pro­
curava por este modo restituir a 
paz a seu coração espavorido, agi­
tava a discórdia suas serpentes nas 
lobregas masmorras de Coper- 
berit , e alguns desventurados, 
que ha muitos annos alli vegeta- 
vão , tinhão resolvido fabricar de 
suas mesmas cadèas armas para

( 1 9 )
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recobrar a liberdade. 0  Dalecar- 
jiano tentou inutilmente reconci­
liar os conspiradores com a lei na­
tural , e viu-se obrigado a dar par­
te aos companheiros, que havião- 
de-ser os sacrificados. Em breve 
trava-se o combate nestes abismos 
sobterraneos; tremem as columnas 
informes, que sostentao as abobe- 
da?; rodão rochedos sobre roche­
dos , retinem as correntes contra 
as correntes. Tudo multiplica os 
quadros desta sena de horror; o 
paliido clarão das alampadas, que 
alumião a noite eterna desta mo­
rada . a idéa de nao poder escapar 
pela fuga á sua destruição; os vo­
tos da religião confundidos com 
as pragás da desesperaçao! 0  com­
bate estava por toda a parre re­
nhido com o mesmo encarniçamen- 
-fo ; porque os conjurados temem
l  morte lenta, e cruel, que o go­
verno lhes destina, e os òtros na- 
■da temem tanto como viver. Quan­
do a raiva dos combatentes pare-
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cia no seu maior auge, divisão vir 
descendo lentamente ao campo da 
batalha um banco mal sostentado 
por cordas tremulas , em que vi­
nha sentada uma don?,ella, que pe­
la idade, feições, e as lagrimas, 
que lhe banhavão as faces, se fa­
zia igualmente interessante: tanto 
é o privilegio da belleza, e mais 
que tudo da belleza lagrimosa, 
que enternece os coraçoes os mais 
ferozes! De improviso profundo 
silencio se-restablece no abismo 
sulfuroso já despois de bem en­
sangüentado • olhao para esta des­
conhecida como para uma intelli- 
gencia celeste, e estes mal fada­
dos , que nos negros accessos da 
sua desesperaçao jamais se havião 
figurado Deus sem o raio na mão, 
conceberão logo a idéa duma di­
vindade bemfazeja. No entanto &t 
estrangeira a tremer corria com os 
olhos estas abobedas mutiladas , 
que entulhavão ruinas, e cadave- 
res, Um-espectro coberto de m«
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gue, e carregado de cadèas se-apro* 
ximava; dá passos atrás, e torna 
a chegar-se com precipitação; am­
bos ao mesmo tempo se-reconhe- 
cem, e rompem em gritos desur- 
preza.... Que! sois vós Waide- 
mar? —És tu desafortunado Sel­
vagem... ? Enlaçao-se os braços, 
apertão-se os rostos, confundem-se 
as lagrimas.... Ah! certo que es­
tou imiocente a vossos olho», pois 
que torno a ver-vos. —  Sim, es­
tás , mas o céo, e a terra se reu­
nirão por espaço de dum anuo 
para te atraiçoarem. —  Resta-me 
o vosso coração; basta, e morre­
rei contente. —  Tu morrer! Não, 
tu vivirás, tu só és que podes sup- 
prir a meu lado o mais terno dos 
irmãos , e talvez que fazei-o es­
quecer.... Attende; o Rei nao 
deu ainda a sentença definitiva so­
bre a injustiça do tribunal, que te 
condemnou , mas quer ver-te , c 
deste momento estás livre; saiamos 
deste abismo liorroroso ? era que



geme a innocencià-, e o raesra® 
crime é castigado de mais , pois 
que o opprobrio sobrevive aos re­
morsos ; vamos prostrar-nos aos 
pés do Soberano , nao tenho que
o implorar por ti , porque elle é 
justo; mas hei-de-enternecel-o a fa­
vor destes desgraçados; se eu podes- 
sc aliviar o pezo de seus infortúnios, 
mais me estimarias tu de certo, e 
fcariao reparados meus crimes pas­
sados.

Passar sem intervallo da mais 
profunda desesperação ao cume da 
ventura , ver no mesmo instante 
sua alma contristada dilatar-se ás 
doces impressões da alegria , e á 
borda da sepultura recobrar a um 
tempo a luz , uma amante , e a 
virtude, é um destes estados vio­
lentos , que o homem apenas po­
deria experimentar uma vez na vi­
da , cujo vestigio profundo só se- 
apaga com a morte. — ODalecar- 
liano opprimido pelo excesso de 
ventura mal podia respirar, toma-

( 2 3 )
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va tudo quanto via por ura lindo 
sónho, e temia acordar. —

Os k s g r a a à o s , que cercavam 
este par augusto, insensivelmente 
os tinha desarmado táo terna se- 
na ; mal que elles conceberão aI* 
guma esperança de mudar seu des­
tino , conceberão remorsos, e en­
tão começarão a ser homens.

O Soberano, que então reina­
va na Suecia, era este Charlos XÍI., 
cujos vicios, e virtudes erao igual­
mente aptos para assombrar oge- 
nero homano , que viveu só para 
combater, c que gostava mais dc 
abalar os thronos da Europa do 
que reinar em paz no seu,

Este Principe amava a justiça, 
mas ás vezes a executava cora'to-, 
da a ferocidade dum guerrem, 
e então a vingança dos crimes fa* 
zia mais mal do que a impunida­
de.

Quando sòbe da condemnajío. 
iniqua do Dalecarliano , o primei­
ro movimento, que teve, foi o de
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mandar encarcerar todos os seus 
juizes na mina de Coperberit: es­
ta justiça atroz era digna do dés­
pota , que despois escreveu aos Se­
nadores de Stocholmo , que lhes 
mandaria a bota para os governar.

Pouco despois morreu Charlos 
X II.,  e a Rainha Ulriqua, que lhe 
soccedeu, Contentou-se com revo­
gar o decreto do Senado contra o 
Dalecarliano, e mandar metter na 
prizao , donde ó Seivagerri'tinha 
sido tirado , o indigno preboste, 
que havia sido mais que seu assas­
sino , pois que tinha sido seu ca- 
lumniador.

Esta Princeza suavizou tão bem 
a mstançiaí da sensivel Waldemar
o captiyeiro dos escravos de Co­
perberit. Comprehendeu, que traba­
lhando assim tão penosamente pa­
ra o estado, assas pagavao alguns 
inètantes de ingratidão para cora 
elle ; até lhes dexou prever um 
futuío feliz , se merecessem a sua 
clemencia; e mostrando a esteís cri-



" ' ' " " T ,  q,,a a patr- etsíia ?ÜB- 
\h  pita >ks, consiguiu fazei os 
patriotas. ,

l udo propp raya a voriíadg 40 
modosío Dalecarliano, saboreav ir 
sc com a (foçura de viver num go** 
virno safyâo , adquiria amigos em 
todos çs homens sensíveis, que co- 
nhe^no suas desventuras, catava 
(a paia se unir cora indissolúvel 
J ç̂os a terna Waldennr, porem 
sua virtude nao estava assas expe* 
nmeptada e este heioe digno das 
primeiras idades do mundo, nao 
1)^1̂  chegadoamds a© «ituno^ote 
cja tragédia pathetica, w jo desfe* 
çho havia de ser a sua feMade» 

gfiíe indigno preboste, qafcpe* 
la; sug, íqjquidade havia primeiro 
maquinado as desgraças do justo*
l  despoií as suas, nao kv ia  m +  
da acabado a carreira dos grande» 
c+pes , capacitado de que o Dar 
Xejaarliano em çuje lugar tiflhfl 
entndo» era o mstrupjeníí) ia  sut 
ptrds , u è u  aoKKc de entrar m

( 4 )



Coperberit a mais nefanda vingàftr

Induziu uma Sueca, com qttem 
havia annos vivia em commercio 
illig itim o, a envenenar o seu ini­
migo. Esta Sueca havia-de-se-in- 
tmduzir a titulo de criada em ca- 
sa de :Waldemar, e propinar ella 
mesma ao philosopho a bebida 
mortal. O dia escolhido para «sté 
auentado , era o que havia de*at* 
cendcr a tocha do hymeneu desí-es 
dtífraraantes;' o leito nupcial ha- 
YB^de-então-vir a ser o tutáufe 
do Selvagem, e seu corpo livido, 
s. congelado tem  de lutar contra 
m ' p r m  da morte nos mesmos 
braços duma esposa , em que só 
devia morrer do excesso da sua ven- 
t m

Os grandes crimes são i&ve- 
v t i  projectados pelas paxoes ordi­
nárias, mas sé as paxoes grandes 
é que sáb capazes de os execu­
tar. k  Sueca na© sentia pek pre- 

j boate estes n f o m  impetuosos de 
c i

(  *7 )
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amor, que abrem caminlio ásvin* 
ganças esrrondosas , e muitas ve­
zes as desempenhao ; o interesse, 
o habito, e esta sympathia secreta, 
que obra entre dois cúmplices da 
mesma libertinagem, erao os uni* 
cos laços, que união estes dois co- 
raçoes depravados; eráo antes me­
ros amigos em vez de amantes, 
se todavia se póde profanar o no-’ 
me augusto da amizade, dando o 
a homens abjectos, que teriao des- 
saboreado o sabio do mais soblP 
mç dos gosos, seelle lhes podesse 
pectencer.

O DalecarJiano empunhava já 
a bebida fatal , chèo de ternura 
fallava da felicidade que o espera­
va., e que bem quizera repartir por 
tudo quanto o rodeava ; a Sueca
0 attendia com emoção; a hofna- 
nidade a .seu despeito lhe fallava 
ao coração, e já tremia de se-vér 
de sobejo vingada. O céo, excla­
mava o philosopho, me conduzia
1 suprema felicidade por veredas>



que naturalmente me devião de* 
sencaminhar; esgotei a taça amar­
ga da adversidade; no principio 
da minha vida meu coração feito 
para amar nunca pòde abrir-se no 
sèo , que me deu á luz.—  Que! 
já não vive a vossa màe í — Ella 
nunca viveu para mim; a barbara 
procurou encobrir com a minha 
morte o opprobrio de meu nasci* 
mento; expoz-me n m  bosque a 
uma ursa, que foi menos feroz do 
que ella.... A cada instante cres­
cia a inquietação no espirito da 
Sueca; seu aspecto tomava alter­
nativamente todas as cores das pa- 
xóes violentas.

Por um involuntário movimen­
to deita mão ao vaso que conti­
nha o veneno. Respondei-me, diz 
ella com effervescencia , em que 
bosque fostes vós exposto?— No 
que confina ao norte com aDale- 
carlia—Qual foi a época desse at-

( * 9  )
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nos, Mal forao pronunciadas e&* 
ras ultimas palavras, que a Sueca 
dá um grito , arremessa ao chão 
a taça fatal, e abraçando-se cota 
os'joelhos do Selvagem: et Desgra- 
v  çado, lhe diz, reconhece tua màê  
3> que morre de opprobrío a tefís 

pés; quiz fazer-te morrer ánjfr 
3) cença , e hoje para vrngar íea 
3? páe-ia envenenar-te. Aindigçn- 
« ciava fraqueza, e o habito* dos 
» crimes os tem acormulaáo so i 
3) bre! minha cabeça: já meus re-» 
3> morsOs horríveis começa© s v ifr  
» gar~re; dexa á minha coTmieri* 
3> cia deslacerada o cuidado áe 
» m?u supücjo. Sè feliz: em bre*- 
3í ve já mo ex^rirei ;: masi nunca 
v  o crime da minha morre expiai 
35 r i nara mim o crime de ter vi* 
35 vido.»
* ODalecaríianoraciocinavamm 

bem , para que nao julgasse que 
esta vão quebrados todos cs-laços, 
que o ftfendiao a páes parricidas, 
ejiie a graridaa soppèe serviços, e
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mo homicídios,. e qoe.mais deva 
á ursa, que o tinha, amsraenmda \ 
do que á màe. y que -o haviá ex­
posto. Porem neste momento, ter* 
rivel cedeu a philosophia á: sensi­
bilidade natural; levantou a Sue- 
eav ive i i lhed;z, -vivei; se recu- 
perardes a virtude, se rainha ven­
tura vier a ser a vossa, tudo está 
reparado, e sois minha màe. , , 

Gomtudo o heróicamonuraen* 
to, que o Selvagem erigia ánatu* 
reza, apenas estava mèo acabado; 
de continuo andava perseguido da 
imagem dum páe, que por sua cau­
sa vivia no opprobrio da miséria, 
e nas convulsóes da desesperaçao; 
determinou-se pois arrojar-se aos 
pés de Waldemar: « Querida ame- 
j j  tade de mim mesmo , lhe di? 
d elle, esta noite devia eu gozar 
n  em teus braços da suprema í'e- 
»  licidade ; porem minha aima 
n  nao possue ainda toda a sua se- 
n  renidade, resta mais um sacri*
# ite io q u ç  devo fazer para te-
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99. merecer. 0  que medeu o ser 
P  geme em meu lugar no abismo 
55 de Coperberit: sei que o acaso 

presidiu ao mçu;nascimento, e 
9i que o author da minha vida.at- 
) i  tentando contra os meus dias 
i i  rompeu para comigo os laços 
l i  da natureza , mas o céo assas 
53 o tem punido, abandonando o 
i i  a si mesmo. Irei buscal-o, ex*
i i  citar-lhe-hei sentimentos alterar 
v  dos, mas nao destruidos, e se 
v  conseguir fazer delle ura ho- 
5) mem , talvez virá a ser digno 

de ser meu pde. .. ».■ 
Waldemar-respondeu ao Sel­

vagem com ternos abraços. Difff- 
r ;i)-se ohvmeneu , e mais semea­
rão estimando ainda os dois amao*

' A terna Waldemar foi logo 
implorar a favor do preboste a 
deniencia da Rainlia. Lisopgeava 
esta Soberana, quem lhe ministra­
va occfisioes de exercer, sua bene- 
licencia; outorgpu-lhe o perdão



( 3 3 )

desse desvenfurado - sem perraittir 
que Iho'agradecessem. Quando o 
condem ire i;d  iz ella , nada marrs 
quiz que vingar oinnocente cppri- 
mido ;■ já- que teiides .em preço, sua 
vida , svja solto : restiluindo-o á 
ordem de Gidadao , cumpro com 
o qtie devo ; os crimes que elle 
tem commettido contra a. patria*, 
ficSo extiricros uma vefc que elle 
vai a ser o páe de Waldemar.

O Dalecarüano, muiiido com 
o acto solemne , que continha o 
perdão do preboste, desceu instan­
taneamente á mina de Coperbe- 
rit. Este presentimento secreto , 
que o theatro faz muitas vezes 
valer em seus heróes, nao obra no 
coração dum páe indigno de ter 
tal filho; nao viu no Selvagem se­
não um barbaro, que vinha insul­
tar os infortúnios dum inimigo, 
de quem havia triumphado; de re­
pente seus olhos faiscao fogo de 
raiva ,o  fel da sua alma transbor­
da até á boca, agita com força as



correntes, f ie  irrastriia- p ú t í o i  
o philosofiko entrevè o seu desk 
gnk», é lançando-lhe: a espada fria-» 
mente: «rfere, lhe d ií ; sou teu fi« 
n  lhor reconhecerei meu pát.nat 
j) golpes', que vai dirig^m e * eh  
>f le é quem deve râsgár estesèo  ̂
)t que as feras ferozes reápékárao 
jjf nas selvas da DalecarMa.»-^ ^

O preboste não tinha redbi* 
do da naturezá uma alma atroz* 
a necessidade, o interesse, e a fra­
queza o' bavisro precipitado decri* 
mes em crimes, mas não era ain­
da vil por princípios y nem p rw r*  
so por systema. A: generosidade 
de seu filho foi um raifí de 1»/. * 
que. o alumiou em todos os seus 
desvarios. Deu passos atras dq hor­
rorizado , cobriu cora as m£os os 
olhos como para augmentar astre* 
vas deste lugubre alversiue e vol 
tando-se com soluços intercaden 
tes para o heioe cuja presença 
não podia soppoitar, « basta, lhe 
» diz, assâ  estou confundida *

( 3 4 )



a  Meys-crjmespaSàadQS^ os que 
»  premdnava aifida:|  m  òtres 
f t ‘-tâittospnkm , cfue me atravesr 
n  sao... Á h ! quando tivesse es- 
n  capada aos tribunaes: homaiaos», 

pciieria esdapar ao meu cora* 
«  çao?...Fugi dum perverso, que 
>* tendes illurainado para augtoen* 

tar o: seu opprobrio , que sem 
«v#-seria ainda mais criminoso, 
>5 põféffi menos desgraçado por 
tf  «erto.» A desgraça só acom* 
pnha o crime: creèMne, vossa 
alma ‘nao era feita para ser v il;  
víkj-tóa a .ser se desesperasse de 
se*corrigir. O culpado , que tem 
rflübfsüs , nunca foi malvado; e 
<Uíe importa que vossos diastenliaõ 
sidó ttl arcados por crimes? Secoiv 
Sagrãrdes á patria, e á homanidaj  
de o$ últimos sospiros da vossa 
vida, tudo esK repn ado. t< Que > 
« vós1 JuctiácaMne' Ah 1 jdmais 
» me vi tcio crimine o .. De4 
** yai*me curvar para o lodo estes 
a oli$s ífiègnos d« se-ltvantarem

'('35)



» para vós.- Quizera, que a mi- 
nha prizão fosse mais vizinha 

» do centro da terra para me es- 
conder ao'universo.... am im 

»  mesmo! » — O estado, em que 
vos vejo, expia melhor vossos at-

I tentados, que os vãos sopplicios
dos homens; a naturezae a pa- 

; tria estão igualmente satisfeitas.
Aqui está o vosso perdão, que eu 
venho tr^zer-vos; estais solto, e 

; possa eu dizer, »a queda de roeu
; »  páe serviu de dar ainda, mais
? energia á sua virtude, e nao se-
\ ria tão grande, se tivera sido
| » sempre justo! »

O preboste guardou Ja/go tep- 
po um silencio mais eloqüente ?do 
que as expressões do mais vivofe- 
conhecimento; abraçava os pés do 

| Dalecarüano; regava os com suas
í lagrimas; mas Jevantando-se de

repente com confiança, apertou a 
; mão do philosopho , e lhe diz:
; « novo Sol me aiumia, sinto-me

» digno de vos chamar ura dia

( 3 * )
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5) meu filho; nao vos envergonha- 
» reis de terdes sido meu bernfei- 
» to r ; concebo a ousadia de as- 
j) pirar a nova carreira, e os dias, 
» que hei-de-empregar em vos 
» emitar, contribuirão talvez pa- 
» ra apagar da minha existencia 
3) os dias, em que trabalhei para 

vos perder.»
O preboste assim que se-viu 

liv re , cuidon logo em se-unir cora 
a Sueca por legi rimos nós. ODa- 
lecarliano não devendo já nada í  
natureza , tornou a voar para o 
amor. —0  Waldemar, diz elle, 
lançando-se a seus braços, tenho 
finalmente patria, páe, e esposa 
sou o mais afortunado dos ho­
mens , sou homem.



de A q u isiç õ e s , Pr o ce ssa m en to  e C o n ser va ç ã o

TERMO BIBLIOGRÁFICO

O ALUMNO da natureza na mina de Coperberit 
: conto moral / traduzido do francez por Igidio 
Honorato Silveira do Coito . -  Lisboa : na Im­
pressão Regia, 1816

L. 66162 P.



Caminhos FM
d o  R o m a n c e  E k l

Brasi ■ Século* XVIII t  XIX

Dl
Título: O Alumno da Natureza na Mina de 
Copergerit

Fonte: Biblioteca Nacional de Usboa

Outras obras em :
w w w .cam inhosaoiom ance.ie lurKam p.bi

http://www.caminhosaoiomance.ielurKamp.bi

